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    APRESENTAÇÃO




    Este livro explora o fenômeno dos streampunks, os produtores de conteúdo que se revelaram na plataforma YouTube e foram assim chamados por Robert Kyncl e Maany Peyvan, na obra “Streampunks: o YouTube e os rebeldes que estão transformando as mídias” (2019).




    Depois de ter passado pela HBO e pela Netflix, duas das maiores potências de streaming globais, inclusas entre os maiores nomes da indústria de mídia, tecnologia e entretenimento do mundo, Kyncl assumiu a diretoria de negócios do YouTube e passou a ser um dos grandes responsáveis pelo notável crescimento experimentado por essa plataforma de vídeos, que vem transformando sensivelmente a comunicação social com o emprego de política empresarial, plano de negócios e meios tecnológicos inovadores. O YouTube tem especial destaque e sucesso, atraindo bilhões de visualizações ao redor do planeta, revolucionando as mídias digitais e, inclusive, interferindo decisivamente na transformação das mídias convencionais em um movimento de aparente convergência, que vem avançando progressivamente.




    Desde logo, importa indagar se os streampunks devem ser considerados apenas desse ponto vista fenomenológico ou se essa manifestação pode ser considerada mais abrangente, de modo que a expressão cunhada por Kyncl e Peyvan não enfoque apenas tal fenômeno como o exame do surgimento de um grupo de novos produtores de conteúdo, mas de uma geração de comunicadores específicos da plataforma YouTube. A questão é saber se são apenas um fenômeno isolado ou se o autor se refere a uma nova ordem de pessoas, capaz de transformar comportamentos e mudar o modo de circulação do pensamento e das ideias, interferindo diretamente nos costumes, nos padrões de consumo, na cultura e na linguagem — tanto da arte quanto das novas tecnologias, e determinando tendências nos mais variados segmentos da vida contemporânea.




    Assim, este livro visa investigar quem são, afinal, os streampunks, como e onde surgiram, quais suas principais características identitárias e que fenômenos lhes deram origem.




    Alguns desses produtores de conteúdo para o YouTube conseguem extraordinário alcance e número de seguidores; os vídeos que produzem e apresentam conquistam, muitas vezes, bilhões de visualizações. Com isso, tornam-se celebridades e atraem enormes investimentos publicitários para a plataforma. Transformam-se, assim, em profissionais com dedicação integral, estimulados pelas políticas estabelecidas por essa rede social. Tais YouTubers se tornam verdadeiras estrelas da mídia digital, brilham cada vez mais e conquistam seguidores e projeção, a ponto de interferir diretamente no mercado publicitário, atraindo anunciantes e investidores, muitos deles oriundos das mídias convencionais, na busca por atingir um público diferenciado, revelado pela visível mudança nos costumes.




    O grau de influência que esses profissionais passaram a exercer sobre a vida contemporânea é sentido fortemente inclusive na mudança de hábitos dos até então tradicionais telespectadores, e não apenas das novas gerações, sem qualquer afinidade com a televisão, que sempre foi e ainda é reconhecida como a maior mídia de comunicação de massa em nosso país, conforme apontam Ribeiro, Sacramento e Roxo (2010), na obra denominada “História da Televisão no Brasil: do início aos dias de hoje”.




    Um fator determinante para essa mudança certamente está no fato de que as mídias sociais, em especial o YouTube, considerada a mídia que mais cresce no mundo atualmente, segundo Stokel-Walker (2019), são mídias que não respeitam fronteiras, não se submetem às limitações dos fusos horários e conseguem atingir maior quantidade de público, ao redor do mundo, do que qualquer outra mídia, com a vantagem de relativizar o tempo de tal modo que ele passa a ter pouca ou nenhuma relevância. O YouTube passou a permitir que os mais variados conteúdos nele encontrados — praticamente tudo o que possa interessar a qualquer um — sejam vistos quando e onde o interessado quiser, como comenta Jenkins (2009).




    Nesse ambiente tão distinto proporcionado pelo YouTube é que surgiram os YouTubers, reconhecidos influenciadores digitais por sua condição privilegiada de se comunicar com grandes massas de seguidores localizados nos mais remotos e distantes pontos.




    No entanto, entre os influenciadores digitais que podem ser encontrados nas mais diversas redes sociais, parece importante salientar as diferenças que caracterizam os que se apresentam no YouTube e são identificados como YouTubers. Por isso é que se pretende, nesta obra, olhar com atenção especial para esses influenciadores, mas especialmente para aqueles que Kyncl e Peyvan (2019) chamaram de streampunks, pois eles se distinguem bastante daqueles que se convencionou identificar como digital influencers, expressão inglesa usada para designar os que produzem conteúdo para as mídias digitais.




    Os streampunks destacam-se mesmo entre os seus pares; são como personificações de entes difusos e globais, sem comparação com qualquer outro comunicador. Podem ser tidos como personagens virtuais que, como já mencionado, não encontrando as limitações de tempo e de espaço, conseguem enorme projeção e atingem resultado muito expressivo. Trata-se de um grupo de comunicadores sociais diferentes entre si, mas com traços comuns que os aproximam.




    Esse fenômeno talvez possa ser mais bem entendido a partir da compreensão do que significam o próprio YouTube e as mudanças que favoreceu, pois foi nesse ambiente que tais influenciadores surgiram e tiveram oportunidade para exercitar seus mais diversos talentos. Não parece possível estudar esse grupo como um fenômeno sem que antes se contextualize a evolução da comunicação com as massas e os vários veículos que a tem permitido, até chegar ao próprio YouTube. Segundo Stokel-Walker (2019), os streampunks integram um ecossistema. A palavra ecossistema tem sido usada metaforicamente para explicar as relações entre as diversas plataformas e tecnologias e os “seres” que as habitam, ou seja, tanto os usuários — sejam eles consumidores e/ou produtores de conteúdo — quanto os conteúdos em si.




    Assim, esta obra apresenta, inicialmente, uma contextualização do fenômeno a partir de uma perspectiva histórica, para depois alcançar as mudanças comportamentais dos consumidores de conteúdos disponibilizados pela plataforma do YouTube. Nessa linha, é que se torna possível compreender as mudanças estratégicas verificadas entre os anunciantes e no mercado publicitário, já que são eles que financiam e fazem girar essa grande roda na qual os streampunks despontam e se tornam célebres como YouTubers diferenciados.




    Contudo, a problemática não parece estar restrita a essas questões. É necessário que se considere e busque conhecer melhor esse ecossistema, o que, por sua vez, nos leva ao exame de outras questões:




    • O que buscam os streampunks? Tornarem-se celebridades, ou se destacarem como profissionais diferenciados da comunicação social no YouTube?




    • Qual a responsabilidade do YouTube sobre o aparecimento dos streampunks?




    • Até que ponto as políticas desenvolvidas por essa rede social oportunizaram e estimularam o aparecimento e a multiplicação desse tipo de influenciador?




    • A criação de premiações destinadas exclusivamente aos streampunks contribui para que eles sejam estimulados na criação de conteúdo diferenciado?




    • Os streampunks podem ser considerados mais que um grupo de comunicadores peculiares do YouTube, para que sejam reconhecidos como verdadeiros integrantes de um movimento que está mudando as mídias convencionais e os próprios rumos do YouTube?




    • Como se explica que a mídia convencional, como a televisão, esteja procurando levar para sua grade aqueles que poderiam ser considerados integrantes desse grupo?




    • Quem pode ser efetivamente reconhecido como um streampunk?




    • É possível encontrar esse tipo de influenciador em todo mundo, ou há determinadas nacionalidades que predominam nesse universo?




    • Há streampunks no Brasil?




    • Quem são os mais conhecidos streampunks no mundo e no Brasil?




    São tantas as peças que compõem esse ecossistema e que poderiam justificar ou explicar tal fenômeno, que parece muito difícil determinar a preponderância desta ou daquela causa, ou atribuir maior ou menor relevância para qualquer uma delas. O conjunto delas e suas interações precisa ser considerado para que se possa chegar a uma compreensão mais ampla do fenômeno e a uma explicação para sua ocorrência. Sua origem não foi casual, mas decorreu da combinação de muitas variantes, causas e consequências que se retroalimentam num virtuoso e bem-sucedido plano de trabalho, no qual o protagonismo dos streampunks é apenas uma das partes de uma conjunção de vários fatores. Em outras palavras, o fenômeno dos streampunks parece apenas uma parte de uma complexa engrenagem que tem trazido e ainda trará muitas transformações ao mundo.




    A observação decorrente da pesquisa feita para escrever esse livro sugere que tudo parece estar minuciosamente planejado, muito bem detalhado num grande projeto urdido pela genialidade das mentes responsáveis pela criação e condução das plataformas e de todo esse processo, tão inspirador quanto instigante.


  




  

    PREFÁCIO




    Este livro, tecido brilhantemente pelo autor, tem por objetivo trazer questões epistemológicas que interpretam as relações e relacionamentos do fenômeno contemporâneo streampunks, oriundo da plataforma do YouTube, enquanto acontecimento histórico. A narração da história imersa no turbilhão dos novíssimos acontecimentos constitui-se em ação direta entre as temporalidades históricas e o sujeito social da própria história. Os ecos das suas culturas, gerações e ideologias, como também, as emoções do vivenciar um fenômeno em tempo imediato, marcam os acontecimentos contemporâneos.




    O conhecimento interdisciplinar ganha com pesquisas como a ora apresentada, pois, incorpora o imediato em seu universo, permite a compreensão de novas experiências sociais em diferentes espacialidades e temporalidades.




    Este estuda pertence ao campo da História Imediata, oferecendo um torrencial de possibilidades de reflexões, e seu desafio maior é a identificação de agentes sociais contemporâneos como os streampunks, que se realizam nas e pelas novas mídias. Esse movimento foi fixado pelo autor, que privilegiou, selecionou e destacou a relevância da problematização para o campo da História Cultural, mais, específico da História Imediata, uma categoria de análise, um método híbrido de se fazer história. Ele procurou compreender os processos que levaram a uma determinada situação/acontecimento presente, cujas transformações se tornam fenômenos situadas na curta e longa duração ao mesmo tempo.




    O registro desse fenômeno acontecimento é testemunho do tempo e do olhar de quem realizou o recorte, um ponto de vista carregado de subjetividades e representações.




    Ton Felix recorreu ao fato e proporcionou sentido específico, conexões em circularidades ou espiralidades repletas de permanências e continuidades do passado no presente. Ao escrever no bojo dos acontecimentos, sentiu as movimentações e as temporalidades da história, o engajamento e a conectividade com as questões prementes da sociedade de seu tempo. Percebeu as longas durações em meio às curtas, os imaginários sociais, as representações, as construções e reconstruções de memórias e o simbólico. A categoria de análise da História do Imediato, nesse sentido, propicia o afloramento do entendimento sobre os antecedentes construtores da contemporaneidade nas mídias e redes sociais, assim como, as ações dos novos movimentos sociais das últimas décadas, que pertencem à história renovada do político, reveladora das novas demandas sociais tributária da aceleração da comunicação.




    Os pressupostos epistemológicos do método utilizado pelo autor desvelam compreensões e práticas dos indivíduos ou coletivos em manifestações nas redes sociais, subjetividades, imaginários sociais, representações e experiências que proporcionam forma à história vivida por ele e por nós. Imagens coletivas se formam nas entranhas das ações, que uma vez capturadas são ressignificadas e até mesmo espetacularizadas. Na narrativa do imediato, o autor marcou a memória, as representações, as imagens, o simbólico como fonte e fenômeno. Na contemporaneidade, as descontinuidades, as constantes fragmentações e rupturas do mundo conectado não permitem a centralidade dos sujeitos. As identidades como as dos Streampunks se tornaram fluidas. A escala global anula as fronteiras e interliga organizações, comunidades, grupos sociais e coletivos. O mundo interconectado transforma a relação espaço temporal, impactando nas identidades. Tempo e espaço são as coordenadas do sistema de representação. As redes sociais concebem o deslocamento do sujeito, a comunicação com o ausente fisicamente traz um novo “ser” individualista em relação a sua identidade.




    A obra desponta um exímio conhecedor de seu ofício, que desvela relações e tensões do mundo cotidiano contemporâneo e proporciona uma leitura envolvente, fundamentada na investigação e na erudição da escrita repleta de sensibilidade e maturidade acadêmica.




    Profa. Dra. Rosana M.P.B. Schwartz




    Coordenadora do Programa de Pós-graduação




    em Educação, Arte e História.




    Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie


  




  

    CAPÍTULO 1 DO RÁDIO E DA TELEVISÃO AO YOUTUBE: O FENÔMENO DOS STREAMPUNKS





    Para melhor compreensão do fenômeno dos streampunks, questão central deste livro, é importante inicialmente procurar entender, ainda que em uma rápida abordagem, o que se pode compreender como comunicação social de massa e como ela tem se desenvolvido no mundo e no Brasil, desde as suas primeiras manifestações, nas diversas mídias que foram surgindo ao longo dos anos, passando pelo rádio, pela televisão e pelo advento da internet, até chegar a plataformas como o YouTube.




    A COMUNICAÇÃO SOCIAL DE MASSA NO RÁDIO




    Consta que a comunicação social de massa para entretenimento teve início no mundo ainda na década de 20, na Argentina, quando se iniciaram as primeiras emissões de rádio, as quais tiveram grande importância na revelação desse veículo de mídia eletrônica como um instrumento de comunicação social.




    Nesse sentido De Caso (2011), escreve:




    Em 27 de agosto de 1920, foi feita, na Argentina, uma das primeiras transmissões públicas de rádio do mundo (Zigiotto, 2007). Tratava-se da ópera Parsifal de R. Wagner, que foi transmitida do terraço do Teatro Coliseo. (tradução nossa)




    Há registros de que, no Brasil, a primeira emissão de rádio aconteceu também na década de 20 do século passado, quando, em 7 de setembro de 1922, em discurso proferido por ocasião do centenário da independência, o Presidente da República, Epitácio Pessoa, inaugurou o serviço de radiofonia no país.




    Um grupo privilegiado de pessoas pode, na ocasião, participar dessa primeira audição que, segundo Sergl (2015, pp. 225 a 226), tratou-se de uma transmissão tumultuada em razão das muitas interferências sonoras:




    [...] Um grupo privilegiado de autoridades amigos do presidente testemunha o feito por meio da distribuição de 80 receptores: no Rio de Janeiro. Essa transmissão é tumultuada, pois a exposição tinha interferência sonora e pouco se ouviu do discurso do presidente. De qualquer forma, a nova mídia está lançada. Logo surgem as primeiras emissoras, denominadas clubes, sociedades e educadoras, evidenciando o fato de que a elite do país, formada por grupos fechados, mantém, por meio de cotas, o seu funcionamento. Nem se cogita em emissoras comerciais no Brasil.




    Até hoje essa longeva mídia se mantém de grande relevância, porque consegue atingir os pontos mais distantes do planeta, não apenas na sua forma original, mas também associada, nos dias atuais, à internet. Oliveira e Portela (2020, p. 6) confirmam a persistente relevância do rádio na contemporaneidade:




    Meio quente, na acepção de McLuhan, a rádio motivou sempre apreciações inflamadas por parte dos profissionais, mas é ainda, apesar dos desafios que se lhe colocam, uma espécie de parente pobre dos estudos dos médias. Ora, o objectivo deste número da revista Comunicação e Sociedade é em certo sentido reconhecer a rádio como um meio ainda relevante na construção do imaginário contemporâneo.




    Na sua derivação mais recente, essa forma de comunicação social por áudio tem se mostrado ainda muito eficiente. Sua versão contemporânea, já associada à internet, está disponível por meio de aplicativos que permitem acesso às estações de rádio ao redor do mundo, como é o caso do aplicativo “Radio Garden Live”.1




    Também os aplicativos de podcasts têm assumido destacado papel na comunicação de massa, revelando-se uma nova forma de mídia digital, muito utilizada e com grande aceitação pelos ouvintes desse tipo de mídia. Os podcasts têm se amoldado ao formato do rádio empregado desde há muito, mas agora destinados à divulgação de assuntos determinados e editoriais em áudio, ou a abordagens e comentários sobre temas específicos. Eles surgem como uma surpreendente e eficiente versão híbrida, mesclando o rádio tradicional e as mídias digitais. Oliveira e Portela (2011, p. 6) corroboram essa ideia:
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